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Resumo
A educação superior, nas últimas décadas, tem sido destacado objeto de estudo em diferentes dimensões. Isto se deve à educação universitária passar por crises: institucional, de autonomia, e mesmo de identidade. Conhecer a dinâmica da universidade, seu compromisso social e histórico em especial para os sujeitos que a vivenciam, possibilita um melhor envolvimento nas suas práticas acadêmicas, cujo objetivo deste estudo é trabalhar nesta perspectiva. O trabalho tem como referência as ciências da educação, esclarecendo conceitos, pressupostos e teorias que integram e historicamente têm influenciado a educação superior constituída na sociedade brasileira.
Introdução 
 A educação superior, nas últimas décadas, tem sido objeto de estudo em diferentes dimensões. Há um entendimento que a educação universitária passa por crises: institucional, de autonomia, e mesmo de identidade. Tendo em vista as políticas de diversificação e diferenciação que alteraram o sistema de educação superior brasileira, chama-se esta situação de crise de identidade. Esta é apenas uma das dimensões que envolvem o tema da educação superior. Nesta perspectiva, se faz necessário estudos e pesquisas para compreender a instituição universitária dentro do contexto internacional, nacional e local, quando desenvolve pesquisas para situar a Unioeste neste cenário. Trata-se de um suporte acadêmico para a organização de conteúdos para um grupo de estudos sobre as políticas de educação superior para o qual, o levantamento bibliográfico e documental sobre o contexto das legislações faz-se necessário e fundamental. 

A proposta de trabalho, portanto, consiste na tarefa de levantamento de dados em fontes nacionais e internacionais sobre a educação superior. Justifica-se esta intenção de iniciação científica por considerar-se o campo de conhecimento sobre a educação superior como área de saber que precisa ser refletida por aqueles que a realizam, vivenciam e são responsáveis pela sua dinamização na sociedade.

Materiais e métodos 

A dinâmica de atuação foi a realização de pesquisa bibliográfica e documental sobre a educação superior a partir de sua origem histórico-ocidental e, como um recorte especifico sobre a universidade brasileira a partir dos anos 1990, identificar, na documentação que estrutura a UNIOESTE, uma universidade representativa nestas discussões educacionais contemporâneas.

Resultados e Discussão
Em pouco mais de 30 anos, o sistema de ensino superior brasileiro passou por expressivas mudanças no seu caráter morfológico. No início dos anos 60, havia no Brasil cerca de uma centena de instituições (de pequeno porte em sua grande maioria) exercendo basicamente atividades de transmissão do conhecimento, e sua composição era de um corpo docente minimamente profissionalizado. Essas instituições vocacionados para a reprodução de quadros da elite nacional, abrigavam menos de 100 mil estudantes, com predominância quase absoluta do sexo masculino (MARTINS, 2000). Tal cenário contrasta fortemente com a complexa rede de estabelecimentos instituída ao longo desses anos, portadora de formatos organizacionais e tamanhos variados. O sistema hoje, constitui-se de 2,1 milhões de alunos matriculados na graduação e aproximadamente 78 mil alunos nos cursos de pós-graduação stricto sensu, que cobre todas as áreas do conhecimento (MARTINS, 2000).

A educação superior no Brasil abriga, hoje, um complexo sistema diversificado de instituições públicas e privadas com diferentes tipos de cursos e programas, incluindo vários níveis de ensino, desde a graduação até a pós-graduação lato e stricto sensu. A normatização atual desse amplo sistema encontra-se formalizada na Constituição, bem como na LDBN/96, acrescida de um conjunto amplo de Decretos, Regulamentos e Portarias complementares. A base da atual estrutura e funcionamento da educação brasileira teve a sua definição, com a aprovação da Lei nº 5.540/68, da Reforma Universitária. Algumas medidas adotadas pela reforma de 1968 continuam, ainda hoje, a orientar a organização desse nível de ensino (SOARES, et all, 2002). 

A tipologia das IES, no Brasil, foi redefinida pela LDBN, Lei nº .394/96, que trouxe inovações no sistema de ensino superior, principalmente quanto à natureza e dependência administrativa. 

As IES estão vinculadas ao sistema federal de ensino ou aos sistemas estaduais e municipais.

O sistema federal de ensino compreende (art. 16, Lei 9.394/96):

I – as instituições de ensino mantidas pela União;

II – as instituições de educação superior criadas pela iniciativa privada;

III – os órgãos federais de educação.

No que concerne à natureza acadêmica, constata se que ela foi definida por decretos complementares, tais como os Decretos nº 3.860/01 e 2.406/97. No nível das instituições, isto é, no plano vertical, além das já existentes, foram criados mais dois novos tipos: a universidade especializada e os centros universitários.
No plano horizontal, criaram-se novos tipos de cursos programas, tais como os cursos sequenciais (no nível da graduação), os mestrados profissionais (no nível da pós-graduação) e a regulamentação da educação a distância. 

A política educacional desenvolvida a partir de 1995, através de determinadas medidas, criou condições favoráveis para a diversificação institucional do ensino superior, e estabeleceu mecanismos capazes de orientar um novo processo de expansão pautado pela qualidade acadêmica, como mostra a tabela abaixo:
	Tab 1. Número de Instituições de Educação Superior, por Organização Acadêmica e Localização (Capital e Interior), segundo a Unidade da Federação e a Categoria Administrativa das IES - 2013

	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Unidade da Federação / Categoria Administrativa
	Instituições

	
	 Total Geral 
	 Universidades 
	 Centros Universitários 
	 Faculdades 
	 IF e CEFET 

	
	Total
	 Capital 
	 Interior 
	Total
	 Capital 
	 Interior 
	Total
	 Capital 
	 Interior 
	Total
	 Capital 
	 Interior 
	Total
	 Capital 
	 Interior 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Brasil
	          2.391 
	             841 
	          1.550 
	             195 
	               87 
	             108 
	             140 
	               54 
	               86 
	          2.016 
	             670 
	          1.346 
	               40 
	               30 
	               10 

	
	Pública
	             301 
	               98 
	             203 
	             111 
	               49 
	               62 
	               10 
	                1 
	                9 
	             140 
	               18 
	             122 
	               40 
	               30 
	               10 

	
	
	Federal
	             106 
	               64 
	               42 
	               62 
	               31 
	               31 
	 .  
	 .  
	 .  
	                4 
	                3 
	                1 
	               40 
	               30 
	               10 

	
	
	Estadual
	             119 
	               34 
	               85 
	               38 
	               18 
	               20 
	                1 
	                1 
	 .  
	               80 
	               15 
	               65 
	 .  
	 .  
	 .  

	
	
	Municipal
	               76 
	 .  
	               76 
	               11 
	 .  
	               11 
	                9 
	 .  
	                9 
	               56 
	 .  
	               56 
	 .  
	 .  
	 .  

	
	Privada
	          2.090 
	             743 
	          1.347 
	               84 
	               38 
	               46 
	             130 
	               53 
	               77 
	          1.876 
	             652 
	          1.224 
	 .  
	 .  
	 .  


FONTE: INEP Censo da Educação Superior 2013.
Conclusões
O grande desafio a ser enfrentado pela educação superior brasileira é o estabelecimento e a implementação de uma política que tenha como alvo o conjunto da sociedade, e não apenas uma parte, atentando para as características do sistema multifacetado, composto por instituições públicas e privadas, com diferentes formatos organizacionais, múltiplos papeis e funções locais, regionais, nacionais e internacionais.
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